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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Experimentação Agrícola  Código: AF064E

 Natureza: 

 (  X   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (  X   ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito:
CE009  Co-requisito: 

 Modalidade: (  X   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total:
60h

 CH
Semanal: 4h

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 12h

 

Padrão
(PD): 60h

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP)



 

EMENTA 

Planejamento de Experimentos; Princípios Básicos da Experimentação; Delineamento Inteiramente Casualizado;
Delineamento em Blocos Casualizados; Delineamento em Quadrado Latino; Testes para Comparação de Médias;
Regressão Linear e Correlação; Esquemas Experimentais; Análise Conjunta de Experimentos; Curso de Extensão:
Uso de programa estatístico na análise de dados.

                               

Documento assinado eletronicamente por BRUNO PORTELA BRASILEIRO, PROFESSOR
DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 07/11/2022, às 10:24, conforme art. 1º, III, "b", da Lei
11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5062285 e o código CRC 61BBD4A0.
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Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Fundamentos de Fertilidade do Solo  Código: AL078

 Natureza: 

 (  X   ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (   X  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: AL029
- Formação e
Caracterização dos
Solos

 Co-requisito: não
tem

 Modalidade: (     ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD
(     ) Parcialmente EAD: _______ *CH

 CH Total: 30

 CH
Semanal: 2

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 0

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 0

 

Padrão
(PD): 15

 

Laboratório
(LB): 15

Campo
(CP): 0

Estágio
(ES): 0

Orientada
(OR): 0

Prática
Específica
(PE): 0

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP): 0



 

EMENTA 

Solo como fornecedor de nutrientes aos vegetais. Forma, disponibilidade e dinâmica dos
nutrientes no solo e suas implicações ambientais. Princípios que regem a avaliação da fertilidade

do solo com ênfase no método químico. Interpretação de resultados e recomendações de
adubação e calagem. Manejo do solo com vistas à recuperação ou conservação da fertilidade,

produtividade e economicidade das culturas por meio de fertilizantes (orgânicos e, ou minerais),
corretivos e condicionadores de solo.
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Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.
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Ficha 1 (permanente) 

 
Documento assinado eletronicamente por ANANDA PORTELLA FELIX, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 14/11/2022, às 09:21, conforme art. 

1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

 

 

 
Coordenação do Curso de Zootecnia 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

 
Disciplina: Nutrição animal Código: 

AZ174 

 

Natureza: 
 

( x ) Obrigatória (

 ) Optativa 

 

 
 

( x ) Semestral ( ) Anual ( ) Modular 

Pré-requisito: BF129 
Co-requisito: 

Modalidade: ( x ) Totalmente Presencial ( ) Totalmente EAD ( ) Parcialmente 

EAD: *CH 

 

CH Total: 60 
 

CH Semanal: 4 
 

Prática como 

Componente 

Curricular (PCC): 

 
 

 

Ativ idade Curricular 
de Extensão (ACE): 

6 

 

 
 

 

 

 

 

Padrão (PD): 54 

 

 
 

 

 

 

Laboratório (LB): 

6 

 

 
 

 

 

 

 

Campo (CP): 

 

 
 

 

 

 

 

Estágio (ES): 

 

 
 

 

 

 

 

Orientada (OR): 

 

 
 

 

 

 

Prática Específica 

(PE): 

 

 
 

 

 

 
Estágio de 

Formação 

Pedagógica (EFP): 

 

I ndicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 

*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 
 
Aplicação dos  conceitos de nutrição e alim entação anim al para as pri ncipais espécies anim ais de interesse zootécnico, com ênfase em fisi ologi a da di gestão e absorção e suas 

interações com car boi dratos, lipí dios, pr oteí nas , minerais , vitaminas e aditivos. Estudo dos pri ncipais i ngr edi entes e adi tiv os utilizados na nutrição animal . Processam ento de r ações . 

Formulação de rações. 

 
 

 
 

 

 

 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código v erificador 5083770 e o código CRC FB313F44. 
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Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de aprendizagem considerados padrão para as modal idades 
de ensino presencial e de educação à distância (EAD). 

 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura  
especializada, tais como laboratórios, oficinas e estúdios. 

 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e ativ idades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes de trabalho mediante estágios regulados pela Lei  nº 11.778, 
de 25 desetembro de 2008. 

 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos,  
desenvolvidos em espaços educacionais internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 

 

Práticas Específicas (PE): conjunto de ativ idades de natureza prática, desenvolvidas em ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos po r 
docente e que exijam controle rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do docente indiv idualizada ou a 

pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de  
“práticas de docência” e “práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolve ndo a orientação direta docente em ações que vão desde a 

intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e proce ssual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolv idas pelos licenciandos, o que requer o contato contínuo e presencial do professor nos diferentes 

campos de estágio e consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de ativ idades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante programas e/ou projetos de extensão orientados priorit ariamente 
para áreas de grande pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais co m ações voltadas ao 

desenvolvimento sustentável e v inculadas ao âmbito de formação e profissionalização dos cursos de graduação. 
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em: https://www.infoteca.cnptia.em brapa.br/bitstr eam/doc /884369/1/doc136alim entacaoderumi nantes.pdf. 

Tabelas Brasileiras para aves e suínos: composição de alimentos e exigências nutricionais, Rostagno, H.S. et al, Viçosa, MG: Universidade Federal de Vi 

https://www.researchgate.net/publicati on/285909167_Tabelas_Brasil eiras_Par a_Aves_e_Sui nos_Com posicao_de_Alim entos_e_Exigencias_N utrici onais /link /5a8ad9c7aca272017e62acff /do 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/120079/1/Nutricao-Animal-CAPITULO-01.pdf
https://www.nutritime.com.br/arquivos_internos/artigos/004V1N1P31_34_JUL2004.pdf
https://www.researchgate.net/publication/336799812_DESENVOLVIMENTO_E_FISIOLOGIA_DO_TRATO_DIGESTIVO_DE_RUMINANTES_Development_and_physiology_of_the_digestive_tract_of_ruminants/citation/download
https://www.nutritime.com.br/arquivos_internos/artigos/Artigo_477.pdf
https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/128978/1/final7898.pdf#page%3D60
https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/bitstream/doc/884369/1/doc136alimentacaoderuminantes.pdf
https://www.researchgate.net/publication/285909167_Tabelas_Brasileiras_Para_Aves_e_Suinos_Composicao_de_Alimentos_e_Exigencias_Nutricionais/link/5a8ad9c7aca272017e62acff/download
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Ficha 1 (permanente) 

 
 

 
Disciplina:FISIOLOGIA DOS ÓRGÃOS E SISTEMAS ANIMAL Código:BF129 

 

Natureza: 
 

 
( X ) Semestral 

Modular 

 

 
( ) Anual ( ) 

( X ) Obrigatória 

( ) Optativa 

 
Pré-requisito:BF128 

 
Co-requisito: 

Modalidade: ( 

Totalmente EAD 

*CH 

) Totalmente Presencial ( ) 

( ) Parcialmente EAD:    

 

CH Total: 60 

HORAS 

       

CH 

Semanal: 04 

HORAS 

       

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC): 

 

Padrão 

(PD): 02 

HORAS 

 

Laboratório 

02 HORAS 

(LB): 

 
Campo 

(CP): 

 
Estágio 

(ES): 

 
Orientada 

(OR): 

 

Prática 

Específica 

(PE): 

Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

 
Atividade 

Curricular de 

Extensão 

(ACE): 

       

 



 

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC) 
 

*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 
 
 

 
A disciplina de fisiologia dos órgãos e sistemas animal estuda de forma comparada a organização e funções dos 

sistemas 

· Sistema cardio vascular 

· Sistema respiratório 

· Sistema renal 

Sistema digestório 

 
 

 
 

Documento assinado eletronicamente por ANA VITORIA FISCHER DA SILVA, PROFESSOR 

DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/09/2022, às 09:55, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 

11.419/2006. 
 

 
Documento assinado eletronicamente por MAIRA MELLO REZENDE VALLE, CHEF DEPTO 

FISIOLOGIA, em 22/09/2022, às 13:58, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. 

 

 
 

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 

4918078 e o código CRC CF1309E4. 
 
 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º da Resolução 30/90 – CEPE 
 

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de 

aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à 

distância (EAD). 
 

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em 

espaços de aprendizagem estabelecidos com infraestrutura especializada, tais como laboratórios, 

oficinas e estúdios. 
 

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante 

atividades de campo. 
 

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes 

de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008. 
 

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica 

e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais 

internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável. 
 

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em 

ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle 

rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do 

docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino- 

aprendizagem, com a participação direta do docente responsável. 
 

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas 

fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e 

“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta 

docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os 

estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento, 

da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o 

contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e 

consequentemente a limitação de alunos por turma. 
 

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante 

programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande 

pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais 

com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e 

profissionalização dos cursos de graduação. 
 
 
 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos) 

 
1. CUNNINGHAM, J.G. (ed.) Tratado de fisiologia veterinária., Elsesevier, 2015 

2. SWENSON, M.J. (ed.) Dukes/Fisiologia dos animais domésticos . 11a ed., Guanabara Koogan,2016. 

 
3. MACARI,M. Fisiologia aviaria aplicada a frangos de corte. 2 ed FUNEP-UNESP.2017 

 



 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos) 

 
1. BERNE, R.M. & LEVY, M.N. Princípios de fisiologia.,6 ed Guanabara Koogan, 2006 

2. AIRES, M.M. (ed.) Fisiologia., 4 ed Elselvier, 2012 

3. Revistas e Periódicos da área de medicina veterinária e zootecnia 
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Ficha 2 (variável) 

 

 

 
Disciplina:FISIOLOGIA DOS ÓRGÃOS E SISTEMAS ANIMAL Código:BF129 

 

Natureza: 
 

( X  ) Obrigatória 

( ) Optativa 

 

 
(X ) Semestral ( ) Anual ( ) 

Modular 

 

Pré-requisito: 
 

Co-requisito: 

Modalidade: ( ) Totalmente Presencial ( ) 

Totalmente EAD  ( ) Parcialmente EAD:     

*CH 

 

CH Total:60 

HORAS 
 

CH Semanal: 

04 HORAS 
 

Prática como 

Componente 

Curricular 

(PCC): 

 

 
 

Atividade 

Curricular de 

Extensão 

(ACE): 

 

 

 

 

 

 

 
 

Padrão 

(PD): 02 

HORAS 

 

 

 

 

 

 

 

 
Laboratório02 

HORAS (LB): 

 

 

 

 

 

 

 

 
Campo 

(CP): 

 

 

 

 

 

 

 

 
Estágio 

(ES): 

 

 

 

 

 

 

 

 
Orientada 

(OR): 

 

 

 

 

 

 

 
 

Prática 

Específica 

(PE): 

 

 

 

 

 

 

 
Estágio de 

Formação 

Pedagógica 

(EFP): 

 



 

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-EXT-PCC) 
 

*indicar a carga horária que será à distância. 
 

EMENTA 

 
A disciplina estuda a fisiologia animal, dando ênfase aos órgãos e sistemas das diferentes espécies de animais domésticos 

nos aspectos de: Sistema cardiovascular; Sistema respiratório; Sistema renal, equilíbrio acido base. Sistema digestório. 

 

PROGRAMA 
 

 

 
1- Anatomofisiologia cardíaca. Excitabilidade cardíaca 

Ciclo cardíaco; Débito cardíaco e retorno venoso. Circulação sistêmica; pulso, medida indireta de pressão arterial e 

ausculta cardíaca 

2- Mecânica respiratória e ventilação pulmonar;transporte de O 2 e CO2 e ventilação alveolar 

Regulação da respiração. Controle do pH sanguíneo pelos pulmões; Fisiologia respiratória em aves 

3 Fisiologia renal: organização morfofuncional e filtração glomerular 

Mecanismos básicos de reabsorção e secreção nos túbulos renais e formação de urina 

Equilíbrio hidro-eletrolítico e equilíbrio ácido-base. 

4 Sistema digestivo: regulação da ingestão dos alimentos digestão e absorção; 

funções motoras; secretoras e digestão e absorção. 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer e relacionar a anatomia às funções dos órgão e sistemas de animais mamíferos e aves domésticos; aplicar o 

conhecimento das funções dos órgão e sistemas ao manejo alimentar, nutrição animal produção e animal. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

 
Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de: relacionar e entender a dinâmica do sistema cardiovascular; explicar 

os mecanismos fisiológicos do sistema respiratório , inspiração e expiração , transporte de gases respiratórios e; citar as 

funções do sistema renal e explicar como se estabelece o equilíbrio hidroeletrolítico; inter-relacionar o equilíbrio acido 

base com as aspectos de nutrição e termo regulação; conhecer o processo de ingestão de alimentos e explicar as funções 

digestivas químicas e físicas, reflexos gastrointestinais e as funções absortivas do sistema digestório animal e relacioná- 

las com os processos bioquímicos de transformação dos alimentos. 

 



PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas e vídeo aulas (quando couber) onde serão 

apresentados os conteúdos curriculares teóricos e através de atividades de laboratório. Interpretação e analise de artigos 

e textos práticos e caráter cientifico com resolução de problemas, simulações em computador, confecção de relatórios 

práticos, seminários. Serão utilizados os seguintes recursos: quadro de giz, notebook e projetor multimídia, insumos de 

laboratório e softwares específicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
Provas escritas parciais e uma prova final, avalição de seminários e relatórios. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
1- DUKES Fisiologia dos animais domésticos. 13a ed., Guanabara Koogan, 2017 

2- CUNNINGHAM, J.G. (5 ed.) Tratado de fisiologia veterinária., Elselvier , 2014 

3- MOYES, C. D.; SCHULTE, P. M. 2010. Princípios de Fisiologia Animal, Editora Artmed, 2ª Ed., Porto Alegre 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
MACARI,M. Fisiologia aviaria aplicada a frangos de corte. 2 ed FUNEP-UNESP.2008, 

BERNE, R.M. & LEVY, M.N. Princípios de fisiologia.,6 ed Guanabara Koogan, 2006 

AIRES, M.M. (ed.) Fisiologia., 4 ed Elselvier, 2012 

GANONG, W. Fisiologia medica., 24 ed McGrawHill, 22ed, 2014 

GUYTON, A.C. Tratado de fisiologia médica. 8a ed., Guanabara Koogan, 2006 

Revistas e Periódicos da área de medicina veterinária e zootecnia 

 

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por ANA VITORIA FISCHER DA SILVA, PROFESSOR DO 

MAGISTERIO SUPERIOR, em 22/09/2022, às 10:03, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. 

 

 
Documento assinado eletronicamente por MAIRA MELLO REZENDE VALLE, CHEF DEPTO 

FISIOLOGIA, em 22/09/2022, às 13:58, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. 

 

 
A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 4918128 e o 

código CRC 14662D80. 

 
 

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Química Geral  Código: CQ324

 Natureza: 

 (  x  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (   x  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: Não
há  Co-requisito: CQ325

 Modalidade: (  x   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD: _______
*CH

 CH Total:
30h

 CH
Semanal: 2h

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD): 30h

 

Laboratório
(LB): 

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Moléculas, íons e compostos químicos. Equações químicas e estequiometria. Reações químicas
e equilíbrio químico em solução aquosa. Titulometria.

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por CAROLINE DA ROS MONTES D`OCA, CHEFE
DO DEPARTAMENTO DE QUIMICA - ET, em 08/11/2022, às 08:51, conforme art. 1º, III, "b",
da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5035103 e o código CRC 54CC6CEA.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

- Brady, J.E.; Humiston, G.E. Química Geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e
Científicos LTDA, 1986, v. 1 e 2.

- Kotz, J.C; Treichel, P.M.; Weaver, G.C. Química Geral e Reações Químicas. 6. ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2009, v. 1.

- Baccan, N.; de Andrade, J.C.; Godinho, O.E.S.; Barone, J.S. Química Analítica Quantitativa
Elementar, 3ª ed. Campinas, Editora Edgard Blucher, 2001.

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

- Russel, J. B. Química Geral. 2ª ed. Tradução. Makron, 1994, vol 1 e 2.

- Mahan, B.H.; Myers, R.J. Química: Um curso universitário, tradução da 4a Ed. Americana,
Edgard Blucher, São Paulo, 1993.

- Masterton, W. L.; Slowinski, E.J.; Stanitski, C.L. Princípios de Química 6. ed. Rio de Janeiro:
LTC – Livros Técnicos e Científicos, 1990.

- Skoog, D.A., West, D. M., Holler, J. F., Crouch, S.R. Fundamentos de Química Analítica,
tradução da 8a Ed. norte-americana, Thomson, 2006.

- Harris, D.C. Análise Química Quantitativa, 6a Ed., LTC, 2005.
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                                                                                                         Ficha 1 (permanente)

         

 Disciplina: Química Geral Experimental  Código: CQ325

 Natureza: 

 (  x  ) Obrigatória         

 (     ) Optativa

   (   x  ) Semestral                     (     ) Anual                     (     )
Modular

 Pré-requisito: Não
há  Co-requisito: CQ324

 Modalidade: (  x   ) Totalmente Presencial      (     )
Totalmente EAD     (     ) Parcialmente EAD:
_______ *CH

 CH Total:
30h

 CH
Semanal: 2h

Prática como
Componente
Curricular
(PCC): 

 

Atividade
Curricular de
Extensão
(ACE): 

 

Padrão
(PD):

 

Laboratório
(LB): 30h

Campo
(CP): 

Estágio
(ES): 

Orientada
(OR): 

Prática
Específica
(PE): 

Estágio de
Formação
Pedagógica
(EFP):



Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-PCC)

*indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

 

Moléculas, íons e compostos químicos. Equações químicas e estequiometria. Reações químicas
e equilíbrio químico em solução aquosa. Titulometria

 

 

 

 

 

 

 

                               

Documento assinado eletronicamente por CAROLINE DA ROS MONTES D`OCA, CHEFE
DO DEPARTAMENTO DE QUIMICA - ET, em 08/11/2022, às 08:52, conforme art. 1º, III, "b",
da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador
5035151 e o código CRC 71C826F3.

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


Art. 9º  da Resolução 30/90 – CEPE

Padrão (PD): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente nos espaços de
aprendizagem considerados padrão para as modalidades de ensino presencial e de educação à
distância (EAD).

Laboratório (LB): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em
espaços de aprendizagem estabelecidos com  infraestrutura especializada, tais como laboratórios,
oficinas e estúdios.

Campo (CP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente mediante
atividades de campo.

Estágio (ES): conjunto de estudos e atividades desenvolvidos fundamentalmente em ambientes
de trabalho mediante estágios regulados pela Lei nº 11.778, de 25 desetembro de 2008.

Orientada (OR): conjunto de estudos e atividades direcionados à vivência na atuaçãoacadêmica
e/ou profissional, em seus mais amplos aspectos, desenvolvidos em espaços educacionais
internos e/ou externos à UFPR, com a participação direta de docente responsável.

Práticas Específicas (PE): conjunto de atividades de natureza prática, desenvolvidas em
ambientes que apresentem restrições ao quantitativo de alunos por docente e que exijam controle
rigoroso envolvendo questões de segurança, dignidade, privacidade e sigilo e/ou atenção do
docente individualizada ou a pequenos grupos para desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem, com a participação direta do docente responsável.

Estágio de Formação Pedagógica (EFP): conjunto de estudos e atividades desenvolvidas
fundamentalmente no âmbito da educação básica, sob a forma de “práticas de docência” e
“práticas pedagógicas de organização do trabalho escolar”, envolvendo a orientação direta
docente em ações que vão desde a intermediação no acordo de colaboração entre a UFPR e os
estabelecimentos de ensino, até o acompanhamento sistemático e processual do planejamento,
da execução e da avaliação das atividades desenvolvidas pelos licenciandos, o que requer o
contato contínuo e presencial do professor nos diferentes campos de estágio e
consequentemente a limitação de alunos por turma.

Extensão (EXT): conjunto de atividades acadêmicas de extensão desenvolvidas mediante
programas e/ou projetos de extensão orientados prioritariamente para áreas de grande
pertinência social que garantam a autonomia e o pleno exercício da cidadania dos sujeitos sociais
com ações voltadas ao desenvolvimento sustentável e vinculadas ao âmbito de formação e
profissionalização dos cursos de graduação.

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)

- Brady, J.E.; Humiston, G.E. Química Geral. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e
Científicos LTDA, 1986, v. 1 e 2.

- Kotz, J.C; Treichel, P.M.; Weaver, G.C. Química Geral e Reações Químicas. 6. ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2009, v. 1.

- Baccan, N.; de Andrade, J.C.; Godinho, O.E.S.; Barone, J.S. Química Analítica Quantitativa
Elementar, 3ª ed. Campinas, Editora Edgard Blucher, 2001.01.

 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)

- Russel, J. B. Química Geral. 2ª ed. Tradução. Makron, 1994, vol 1 e 2.

- Mahan, B.H.; Myers, R.J. Química: Um curso universitário, tradução da 4a Ed. Americana,
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